
O lago tem v)rios agentes poluentes: os barracos às sias margens são apenas um Pescar antes podia ser apenas um passatempo . Hoje é meio de vida 

26— Brasilia, domingo, 15 de janeiro de 1984 	 4) 11,  WH 	CORREIO BRAZILIENSE 
ew, P luicao ameaca a fauna do Paranoá 

O lago Paranoá ainda está vivo. As suas mar-
gens, garças, jaburus, biguás e mais uma centena 
de aves passeiam tranqüilamente. Também há ja-
caré, cotia, capivara, cobras e uma variedade 
grande de peixes. Entretanto, quando o CORREIO 
BRAZILIENSE mostrou em reportagens anterio-
res essa outra realidade, multo mais agradável de 
ver, não estava tentando encobrir uma outra mau 
cheirosa e ameaçadora. Pelo contrário, é essa fau-
na riquíssima que, dentro de pouco tempo, poderá 
ser extinta, se medidas sérias e urgentes não forem 
tomadas para salvar o lago da poluição. E também 
do peixe poluído do lago Paranoá que centenas de 
famílias das favelas e um número cada vez maior 
de desempregados estão sobrevivendo. 

ESTELA LANDIM 
Da Editorla de Cidade 

Ao se alimentar dos pei-
xes do lago Paranoá, uma 
pessoa certamente não fi-
cará doente agora, mas de-
pois de alguns anos, com o 
acúmulo de inseticidas en-
contrados nas gorduras dos 
peixes e não eliminadas pe-
lo organismo humano, as 
doenças se manifestarão. 
De acordo com pesquisas 
á realizadas, como, por 

exemplo, pelo professor 
Cariwine Dianesse, da 
UnB, na gordu:a dos peixes 
do lago Paranoá foram en-
contradas grandes concen-
trações de pesticidas como 
DDT, Aldrin e Dieldrin. 

Uma grande parte de 
responsabilidade pela po-
luição do lago cabe às em-
presas de dedetização, que 
somam mais de uma cente-
na no Distrito Federal. 
Além das firmas especiali-
zadas e com registro pró-
prio, um número muito 
maior de empresas clan-
destinas atua, sem que o 
GoVerno possa fiscaliza-
das. Sem nenhum controle 
técnico, essas empresas 
utilizam os inseticidas clo-
rados em concentrações 
elevadas, de forma total-
mente errada. 

O ecólogo Alvaro Negret, 
que tem se preocupado 
com a poluição do lago, fez 
questão de guardar todos 
os folhetos de propaganda 
enviados à sua residência 
pelas empresas de dedeti-
zação, oferecendo os seus 
serviços. Somente no ano 
de #33, ele recebeu nada me-
nos que 36 exemplares des-
ses folhetos, que tentam 
convencer as pessoas da 
necessidade delas dedeti-
zarem suas casas, argu-
mentando inclusive que o 
vizinho já fez isso e que não 
ficaria bem ele "deixar que 
as baratas de sua casa in-
vadissem a dos outros". 

Mas, além—dos insetici-
.las utilizados para dedeti-
dação em residências, que 
le uma forma ou de outra, 
rão parar no lago depois 
le algum tempo, existem 
ambérn os adubos quími- 

cos e inseticidas utilizados 
nos núcleos hortigranjei-
ros. Esses núcleos estão lo-
calizados em grande núme-
ro na bacia do lago, e são 
icentivados pelo próprio 
Governo, quando, entretan-
to, deveriam ser localiza-
dos em outras regiões. 
Abrigando mais de mil 
famílias japonesas, o prin-
cipal núcleo hortigranjeiro, 
denominado Vargem Boni-
ta 1, está situado às mar-
gens do córrego do Gama, 
que designa no lago Para-
noá. Era pretensão do Go-
verno construir um segun-
do núcleo — Vargem Bonit 
ta II — que iria agravar 
ainda mais a poluição do 
lago. 

AGUAPÉS 
A grande quantidade de 

aguapés —, urna planta 
aquática denominada 
eichornia — que está inva-
dindo o lago Paranoá, é, se-
gundo o ecólogo Alvaro Ne-
gret, um dos indicadores de 
que o lago está altamente 
poluído. Os aguapés, apa-
rentemente, vieram das la-
goas de sedimentação do 
Núcleo Bandeirante e são 
plantas que absorvem os 
nutrientes orgânicos, sendo 
consideradas despoluido-
ras. 

Entretanto, para que te-
nham essa função, os agua-
pés têm que receber cuida-
dos técnicos, já que prolife-
ram com facilidade e se as 
plantas excedentes não fo-
rem retiradas, morrem, 
apodrecem, poluindo ainda 
mais o lago. O correto seria 
retirar essas plantas e 
levá -las para uni biodiges-
tor ou para a produção de 
adubos. O próprio superin-
tendente da Caesb, João 
Carlos de Siqueira, recen-
temente fez um alerta com 
relação a essa excessiva 
proliferação de aguapés 
que, aliada à quantidade de 
esgotos jogados no lago, po-
deria provocar um grande 
mau cheiro na cidade.,..~. 
to pior do que ocorreu em-- 
1978. 

Conforme reconhece o 
superintendente da Caesb, 
o problema do lago exige 

uma solução gi6bal, que se-
gundo ele, sOlnânte ocorre-
rá com a imPiantação de 
uma nova estagão de trata-
mento de esg0tos. O que 
acontece boje é uma satu-
ração, no lago Paranoá, de 
matérias orgânicas prove-
nientes das lagoas do Gua-
rá e das estações de trata-
mento da Asa Norte e Asa 
Sul, Projetada para rece-
ber uma carga de 290 litros 
por segundo, a estação da 
Asa Norte recebe hoje o do-
bro dessa carga, o mesmo 

uar.datiteCendo cOULà estacãO 
frx,„ Além disso, multannani- • 

sões do lago Construíram 
esgotos clandestinos que 
são despejados diretamen-
te no lago, e e presas de 

limpeza também utilizam o 
lago para despejar os detri-
tos retirados das fossas. A 
própria Universidade Na-
cional de Brasília lança os 
esgotos diretamente no la-
go. Com  o excesso de fósfo-
ro e nitrogênio encontrados 
no lago, forma-se um pro-
cesso de eutroficação, pro-
porcionando a proliferação 
de bactérias e especial-
mente algas, que são os 
causadores do mau cheiro 
quando morrem, entrando 
em processo de putrefação. 
Esses detritos das algas, 
,conseqüentem ente, pas-
Sa~-ttrrt processo de so-
lidificação, que acabarão 
destruindo o lago, se medi-
das sérias e urgentes não 
forem tomadas 


